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EMENTA: Estrutura básica de inquéritos ocupacionais. Estudos baseados em dados secundários. Estudos 
baseados em dados primários. Instrumentos para avaliação das condições de trabalho. Investigação de 
condições de trabalho e emprego em inquéritos que examinam a situação de saúde dos trabalhadores.  
 
 
OBJETIVOS  
 

x Instrumentalizar o aluno a planejar, executar e analisar os diferentes métodos utilizados em inquéritos 
ocupacionais.  

x Conhecer os instrumentos utilizados para investigação das condições de trabalho de grupos 
ocupacionais. 

x Identificar as condições de trabalho e emprego presentes em base de dados secundários no Brasil.  
x Capacitar o aluno para leitura crítica na área da saúde do trabalhador. 
x Oferecer uma formação metodológica no campo de estudos das relações entre trabalho, produção e 

saúde. 
 
METODOLOGIA 
 

x Aulas dialogadas e vídeos  
x Painéis temáticos  
x Discussões em grupos 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1) Aspectos teóricos na construção dos inquéritos ocupacionais. 
2) Estudos baseados em dados secundários.  
3) Estudos baseados em dados primários.  
4) Concepção do estudo para validação do instrumento 
5) Instrumentos para avaliação das condições de trabalho.  

 

AVALIAÇÃO  
 

x Participação nos debates 
x Organização e apresentação do painel 
x Avaliação escrita 
x Estudo dirigido 
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